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	1. AMPLIADO
ATUALIZADO
HOLOCAUSTO
26ª
EDIÇÃO
Nos bastidores da
MENTIRA  DO SÉCULO
DIGITALIZADO POR NUEVORDEN
UM WEB SITE A SERVIÇO DO POVO E DA NAÇÃO
WWW.NUEVORDEN.NET
(EM ESPANHOL E PORTUGUÊS)
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S. E.  CASTAN é brasileiro, nasceu em
30/7/28, em Candelária, Rio Grande do Sul, neto
e bisneto de imigrantes alemães. Estudou em
Candelária e Santa Cruz do Sul. Trabalhou co-
mo operário, aos 12 anos de idade, numa fábri-
ca de botões de madrepérola e posteriormente
como auxiliar de escritório numa indústria de la-
ticínios e numa fábrica de caramelos. Em 1946
apresentou-se como voluntário para servir no
Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro,
onde ficou por três anos. Voltando ao Sul, ficou
residindo com os pais em Porto Alegre,
empregando-se como auxiliar de escritório numa
firma importadora e comercial no ramo de ferro e
aço, onde chegou ao posto de chefe de vendas,
após seis anos de serviços. Posteriormente foi
convidado a abrir e dirigir uma filial, em Porto
Alegre, de importante organização no ramo de
ferros e aços do Rio de Janeiro. Após dez anos
e meio nessa função pediu demissão para
fundar sua própria firma, explorando, além da
parte comercial, importante setor industrial,
sempre no ramo de aços. Foi o responsável pela
implantação pioneira, no Rio Grande do Sul, de
uma fábrica de tubos galvanizados para água,
soldados por processo de indução, a primeira
trefilação de aço em barras, a primeira
laminação de barras de aço em perfis especiais,
que anteriormente tinham de ser importados. No
setor de material ferroviário sua firma se tornou
a primeira a produzir fixações elásticas,
desenvolvidas no RGS, para trilhos. Foi também
o inventor de placas de apoio para trilhos, em
ferro fundido nodular, empregadas nas ferrovias
nacionais e também exportadas. Vendeu o
controle acionário de sua firma há poucos anos,
quando passou a se dedicar quase inteiramente
às pesquisas sobre os acontecimentos da
Segunda Guerra Mundial.
Viajou várias vezes à Europa, América do
Norte, Central e do Sul, visitando a França, In-
glaterra, Alemanha Ocidental e Oriental, Áustria,
Polônia, Dinamarca, Suécia, Noruega, Holanda,
Luxemburgo, Suíça, Itália, Espanha, Portugal,
Estados Unidos, México, Cuba, Panamá,
Uruguai e Argentina.
Como acontece em todo o mundo ocidental,
também este autor, que tem o maior orgulho de
sua nacionalidade brasileira, foi diversas vezes
tachado de anti-semita, neo-nazista, até de na-
zista, além de semi-analfabeto, iletrado, etc, por
cronistas sionistas e também por menos de meia
dúzia de brasileiros precipitados, que nunca ou-
viram outras versões sobre a Segunda Guerra
Mundial. Trata-se inegavelmente de infâmias
destinadas a desviar a atenção quanto a FATOS
CONCRETOS E CONTUNDENTES, que ele
apresenta aos leitores de várias partes do
mundo, pois o livro vai ser EXPORTADO do
Brasil para os mais diversos países do mundo,
em diversos idiomas.
(as). César F. Machado
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S. E.  CASTAN
HOLOCAUSTO
JUDEU
ou
ALEMÃO?
EDITORA REVISÃO
nos bastidores da
MENTIRA DO SÉCULO
1988
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Dedico este  livro não só aos
alemães e seus descendentes,
tão injustamente difamados,
mas a todos aqueles que,
assim como eu,
pela falta de contestação,
alguma vez, chegaram a
acreditar na
MENTIRA DO SÉCULO.
Porto Alegre, agosto de 1988.
S. E. CASTAN
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A GUERRA
''A  guerra, no melhor dos casos,
É BARBÁRIE... Somente os que nunca
dispararam uma arma e que nunca escutaram
os gritos e os gemidos dos feridos, são
os que pedem sangue aos berros,
mais vingança e mais desolação.
A guerra é um INFERNO".
(William Sherman, 1820-1891)
● ● ● ● ●
''NINGUÉM tem o monopólio de apresentar o
desenrolar de fatos históricos. NUNCA
deverá ser silenciada uma discussão,
a esse respeito, por imposição de
meios estatais".
(Douglas Christie)
● ● ● ● ●
SABEDORIA ÁRABE
Os árabes afirmam:
— Quem NÃO SABE, e não sabe que não sabe,
é um imbecil; deve ser internado.
— Quem NÃO SABE e sabe que não sabe,
é um ignorante; deve ser instruído.
— Quem SABE e não sabe que sabe,
é um sonhador; deve ser acordado.
— Quem SABE e SABE que SABE,
é um SÁBIO; deve ser imitado".
(Correio do Povo, 01/09/86).
Tratando-se de uma obra envolvendo
FATOS HISTÓRICOS, longamente pesquisados,
que devem ser conhecidos do maior número
possível de pessoas, o autor libera a reprodução e
divulgação parcial de capítulos
isolados deste livro.
— — — — —
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1987 e 1988
Reg. na Biblioteca Nacional
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APRESENTAÇÃO
Há quarenta  anos sabedor de muita coisa que Castan apresenta em
seu documentário, pensei que ia morrer ser ver/ouvir alemães contando
sua versão para a segunda guerra mundial. E afinal um brasileiro vem e
faz isso, o que me deixou imensamente satisfeito.
Para mim, a posição central do livro de Castan é a de apresentar o
lado alemão do que houve na segunda guerra mundial. Para um mundo
ocidental onde há 43 anos só circula a versão dos defensores do
sionismo e as maiores barbaridades são atribuídas aos alemães, a tarefa
dos sionistas tem sido beneficiada pelo espantoso silêncio sobre a
questão, por parte do lado alemão, e mesmo dos que, não sendo
alemães ou judeus, se têm mantido praticamente calados.
O que há é que a juventude de todo o mundo ocidental tem sido
ludibriada, já não digo por mentiras deslavadas da propaganda, mas
pela impossibilidade de, por mera questão palmar de justiça, ter
conhecimento dos dois lados, para então formar sua opinião, usando os
seus dotes de inteligência, realismo, lucidez e justiça.
Castan vem fazer isso — oferecer seu documentário, após exame
do qual o leitor sincero, honesto, lúcido e querendo saber o que de fato
se passa e se passou em nosso mundo mais recente, poderá formular
sua posição.
Não é vergonhoso formar opinião quando se foi dirigido a formá-la
por apenas um lado da moeda. Vergonhoso pode ser aferrar-se a uma
opinião injusta e unilateral, quando a posição do outro lado afinal se
apresenta.
Mera questão de justiça, e na definição de justiça podemos dizer
que se trata de lucidez, informação idônea, conhecimento dos fatos reais
— e com isso a justiça se pode mostrar eficiente, funcional, útil e, mais
que isso, indispensável.
Assistimos a um mundo em balbúrdia, cada facção se supondo e
afirmando a absoluta e divinamente certa, estribada em fatos dirigidos,
selecionados, inculcados nas massas (mesmo dos que se julgam bem
informados) por mecanismos de controle da opinião pública. No Brasil,
apenas? De modo algum, isso ocorre na Europa, na Ásia, América e
África. Há mecanismos/instituições que vivem disso, de informar e
contra-informar, esclarecer mas puxando a brasa para seu camarão,
procurando vender seu peixe. Há sempre aqueles que se julgam "os
mais certos, mais correios, mais justos — e mais Inteligentes". Até
quando pretende o ser humano prosseguir nesse joguinho estúpido e
suicida? Quantos povos que por todos os títulos deviam ser Irmãos,
seguirão como aqueles pequenos feudos italianos a se esfaquear, en-
tredevorar, em politiquinhas regionais estúpidas?
Estamos no limiar da Era da Informação, quando a matéria
Impressa e
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divulgada pelos  demais meios está formando, entre estes, uma massa
de idiotas. É apenas o começo, porque os livros, o material informativo
em geral, se tornou tão capaz de modificar/informar os seres humanos
que se faz inelutável a REVOLUÇÃO DO CONHECIMENTO E DA
OPINIÃO na maioria dos povos de nosso mundo.
A obra de Siegfried Ellwanger Castan preenche esses requisitos e
trabalha nessa direção. Também por isso merece acatamento, exame
calmo e isento, decente, limpo Ela pode transformar tua vida, fazendo-te
ver com que facilidade povos inteiros podem ser iludidos, por quanto
tempo... E por quem...
Alf Eyre
ESTE LIVRO REVISTO,
AMPLIADO E ATUALIZADO
O autor declara que, tendo escrito e publicado este livro por
iniciativa exclusivamente sua e após décadas de pesquisas que fazia
como ocupação em seu tempo de lazer, encontrou tal apoio e concurso
de outros brasileiros que, graças às ponderações dos mesmos, decidiu
rever o texto e eliminar algumas "farpas" publicadas nas edições
anteriores, frutos de sua natural e humana tendência a chamar de
feio/fraco/fedorento quem de tal modo se assanha contra o que lhe
parece justo, correto e decente. Daí que, a partir desta edição revista,
ampliada e atualizada, abrandou termos, a fim de não prejudicar com
sua opinião pessoal, às vezes apaixonada, a exposição clara e simples
dos fatos, em defesa do povo alemão e da humanidade enganada. Para
nos fazer ver, servem também os verdadeiros amigos, dos quais todos
nós precisamos e que são uma das maiores riquezas de um homem — e
de um povo. Sim, porque há povos que podem ter e de fato TÊM amigos
em outros povos.
OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Em todo o livro, qualquer palavra ou
comentário que estiver colocado entre parênteses, é de minha autoria.
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O QUE  PRETENDE O AUTOR
Nesta obra, à qual dediquei boa parte de minha vida, pretendo:
1. Dar ao leitor desapaixonado a oportunidade de ouvir, talvez pela pri-
meira vez, o outro lado de uma versão até agora monopolista e única... o que
existe para contar sobre a última guerra mundial, e também sobre a penúltima
(1914/18).
2. Oferecer assim os meios pelos quais o leitor poderá avaliar os dois
lados de uma questão que, por espantoso que pareça, tem sido apresentada
por um lado apenas. Depois disso, o leitor emitirá o seu próprio juízo. É como
formar opinião apenas depois de ouvir também a segunda parte em uma
disputa de casal, e não emitir juízo apenas sobre o que a primeira parte
queixosa lhe disse.
3. Fazer ver que, com a maior facilidade, essa questão — e muitas outras
— tem sido apresentada unilateralmente, o que permite às pessoas de boa fé,
sinceras e justas, só formar opinião com os dados que receberam — e sem o
perceberem, ignorar o que de fato se passa e passou, e se situarem numa
posição injusta e falsa, o que sempre, mais cedo ou mais tarde, poderá
prejudicá-las, e muito.
4. Fazer ver que o povo alemão foi inacreditavelmente injustiçado em
1914/18, e mais ainda na guerra de 1939/45, e que ele não é feito de criaturas
doentias e megalomaníacas, capazes das maiores barbaridades, espezi-
nhando outros povos. Ao contrário, trata-se de um povo laborioso, sincero e
ainda alegre.
5. Demonstrar o que o povo levado à guerra pôde fazer, em heroísmo e
sacrifício. Em vez da acusação de judeus sacrificados aos milhões em câ-
maras de gás... milhões de alemães (homens, mulheres, crianças, velhos, en-
fermos, mutilados) o foram, porém ao ar aberto, nas chamas, explosões e
gases de cidades devastadas em genocídio que seus praticantes tinham de
esconder aos olhos do mundo, ao fim da guerra.
6. Demonstrar que existe um plano em prática, pelo qual inúmeros indi-
víduos, embora intimamente convictos de sua superioridade racial e espiri-
tual... seguem obtendo vantagens materiais extraídas de outro povo... aquele
que ainda paga indenizações e reparações de guerra, numa fraude que difi-
cilmente encontra paralelo na História dos povos civilizados.
Entre outros tipos de indenização, a título de curiosidade, não pode deixar
de ser citado que, conforme o jornal Halt n° 41, de janeiro de 1988, editado em
Viena, o badaladíssimo “Caçador de bruxas” SIMON WIESENTHAL
Compareceu até agora com pedidos de indenização para nada menos que 80
tios, tias e primos — um record Isolado...
 


	11. www.nuevorden.net 11
ESCLARECIMENTOS INICIAIS
DO  AUTOR
O presente livro é o resultado de uma pesquisa histórica e vai apresentar
fatos completamente desconhecidos, que se misturarão ou não a notícias de
conhecimento da grande maioria, após o que o leitor terá a oportunidade de
fazer o seu julgamento.
Os motivos que me levaram a pesquisar a História foram inúmeros, e
citarei alguns: a história de que os alemães faziam sabão de judeus... E a do
comandante de um campo de concentração na Alemanha, que tinha em seu
quarto dormir um abajur feito de... orelhas e pele de judeus...câmaras de gás
nos campos de concentração... pessoas que teriam sido assassinadas nos
fornos crematórios (dando idéia de assadas vivas)... soldados alemães
cortando cabeças de crianças de colo a machado, conforme foi apresentado
num programa de televisão, no Rio de Janeiro, em junho de 1985, narrado por
uma testemunha ocular do caso, uma senhora que chorava... a história
contada por um apresentador do programa, também do Rio de Janeiro,
dizendo que viu a fotografia da genitália de uma senhora que serviu de cobaia
para experiências de cruza entre um ser humano e um jumento, feitas pelo Dr.
Mengele... além de toda uma série de filmes, permanentemente em exibição,
que apresentam os soldados e o povo alemão de maneira completamente
deformada e irreal. Da televisão lembro a história chamada "Canção de
Auschwitz”, na TV Manchete, onde é entrevistada uma famosa (?) cantora
judáica francesa que esteve naquele campo, cantando para os soldados e
oficiais alemães e se admirava ao ver os soldados, recém-vindos de seus
serviços de execução nas câmaras de gás... e conseguiam chorar ao ouvi-la
cantar; termina contando a história de que uma vez foi convidada para dar uma
audição especial para o Dr. Mengele. Chegando à sala ali encontrou o "terrível
carrasco'' rodeado por vinte ou trinta anõezinhos, todos vestidos de SMOKING!
A audição foi um sucesso e todos aplaudiram muito; quando terminou,
Mengele conduziu seu rebanho de anõezinhos, pessoalmente, para as
câmaras de gás...
Outro motivo para eu examinar o que realmente ocorreu na segunda
guerra mundial foram os Índios. Por mais de trinta anos assisti filmes onde os
índios norte-americanos, ou pele-vermelhas, eram apresentados de forma
sinistra e repugnante. Para o papel de Gerônimo, o "Führer" dos apaches, era
escolhido o artista mais feio e tenebroso, o mesmo acontecendo com os seus
imediatos e seu exército de índios. Eles eram matadores de brancos, chaci-
navam inocentes homens, mulheres e crianças que viajavam em carroções do
“far West”. Às vezes esses malditos índios se aproveitavam da ausência dos
homens brancos para liquidar, da forma mais cruel, as crianças e as mu-
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lheres, incendiando  seus barracos ou carroças... Sensacional e emocionante
era a reação da platéia no cinema, quando apareciam o "mocinho" e seus
amigos, disparando suas armas que nunca precisavam ser recarregadas ou
quando aparecia a cavalaria do exército, para acabar com os malditos peles-
vermelhas. TODOS torciam para que eles fossem mortos!
Foi necessário meio século para ficarmos sabendo exatamente o con-
trário, os MALDITOS eram justamente os que se viam apresentados como
heróis no cinema. GERÔNIMO estava apenas tentando preservar a terra e os
búfalos para os seus índios!...
FOI UM ALERTA DE COMO É POSSÍVEL ENGANAR A HUMANIDADE.
Eu vejo muita semelhança entre o que aconteceu com os índios norte-
americanos e o ocorrido com os alemães em nosso século. Se alguém tem
dúvidas, deve examinar o mapa com as terras que a Alemanha tinha em 1914
e o que sobrou. Deve procurar saber como era a vida cristã e familiar, sob o
nacional-socialismo, bem como a pureza e dedicação de sua juventude, a vida,
o padrão e o entusiasmo dos operários e do povo em geral, em relação à
Alemanha de hoje, novamente uma potência industrial, porém infestada de
pornografia, sexo, igrejas vazias sendo alugadas para os mais diversos fins,
dispersão de famílias que inclui férias conjugais com liberdade total,
conseqüente queda de natalidade, falta de patriotismo, desemprego, tóxicos e
uma natural onda de crimes sem precedentes na história da Alemanha, modas
e músicas importadas e alucinantes, o título de campeã mundial de suicídios
entre crianças de 6 a 14 anos de idade, etc, etc.
Por que o governo alemão não publicou, até hoje, UMA ÚNICA nota de
protesto contra a DIFAMAÇÃO de que é vítima seu povo, desde o fim da
guerra? Procurarei dar um resumo desses motivos:
Até hoje não foi assinado o tratado de paz; a Alemanha Ocidental está
ocupada por aproximadamente 400.000 soldados estrangeiros, sendo a
grande maioria de norte-americanos; a Alemanha Oriental está ocupada por
um desconhecido número de soldados soviéticos; após a rendição, as
potências aliadas implantaram uma lavagem cerebral, chamada de
"desnazificação", que prossegue até hoje (essa lavagem não tem precedente
na História); iniciaram-se os Linchamentos de Nuremberg, sobre os quais o
senador norte-americano Robert A. Taft, anos após, assim se referiu: "Em
TODAS as condenações IMPEROU O ESPÍRITO DA VINGANÇA"... Após o
terror espalhado em Nuremberg, que apavorou o povo, em 1949 realizaram-se
eleições "democráticas", assumindo o governo parte dos 10% de pessoas que
votavam contra os nacional-socialistas e que eram, portanto, ou simples
adversários, ou inimigos e até autênticos traidores: essa gente foi "reforçada"
por refugiados políticos e raciais e bom número de pessoas que gostam do
poder, sem se importar muito com a História e a HONRA. Por esse motivo o
"governo" envia para Lyon, na França, um advogado para ajudar a acusação
contra Klaus Barbie, em vez de defender seu veterano soldado. Por isso a
polícia alemã, que trabalha em contato estreito com a Mossad israelense, às
vezes se destaca na procura de "nazistas", missão nada difícil, pois 90% do
povo alemão eram nacional-socialistas. O primeiro Chanceler pós-guerra foi
Konrad Adenauer, que permaneceu nesse cargo por 15 anos, a partir de 1949.
Ele havia Sido preso pelo governo nacional socialista no período 1933/34, e
tinha uma
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filha casada  com judeu, residente em Nova York...
Em 1987 foi inaugurado em Bremen, na Gustav Heinemann Büerger-
haus, um monumento AO DESERTOR, a figura mais repugnante em qualquer
país. Só pode ter sido para se homenagearem a si próprios...
Tratando-se de governos submissos, não promovem a revisão histórica
dessa guerra, aceitam as difamações e não raro ajudam a difundi-las através
de institutos culturais, como o Goethe, onde certa ocasião não tiveram sombra
de vergonha de apresentar uma série de odiosos filmes que ofendem o povo
alemão, dando-se ainda ao luxo de enviar um sionista para apresentar e
comentar os mesmos... Nesse "instituto" vi exposta uma faixa fazendo a
propaganda de um bale israelense, que se realizaria no Teatro São Pedro e o
nome da peça a ser apresentada era: "Holocausto"...
Há alemães presos, perseguidos e livros proibidos, por quererem mostrar
que a história da segunda guerra mundial é completamente diferente da versão
dos vitoriosos ocupantes e dominadores da Alemanha. Um dos meus leitores
levou meu livro para a Alemanha onde, ele inocente e prestativo, achou que o
mesmo teria excepcional sucesso. Sobre o sucesso ele voltou absolutamente
seguro, porém trouxe, POR ESCRITO, a informação de que o mesmo seria
recolhido das livrarias na primeira semana... Lamentavelmente os alemães vão
ter que mandar vir o livro, em alemão, trazendo-o dos países vizinhos.
Nessa aparentemente democrática Alemanha, os "governantes" conse-
guiram encaixar duas leis, que praticamente impedem qualquer revisão dos
fatos históricos. A primeira se refere a "crimes de guerra contra a humanida-
de", atribuídos aos alemães, e a segunda "proíbe negar a realidade do holo-
causto judeu". Esta prevê que os autores de "calúnias" contra uma pessoa
pertencente a um grupo perseguido sob o nacional-socialismo serão subme-
tidos aos tribunais, mesmo se não for apresentada alguma denúncia...
Somente com a revogação dessas duas leis, poderão aparecer os milha-
res de testemunhas, hoje quietos ou mesmo foragidos, para não serem sub-
metidos a "tribunais" do tipo Nuremberg, Jerusalém ou Lyon, a fim de pulve-
rizar a infâmia assacada contra o laborioso e sempre honrado povo alemão,
que deverá se movimentar nesse sentido, forçando seus governantes, pois
caso não se apressem, dentro de mais alguns anos existirão poucas teste-
munhas vivas para olharem na cara de seus acusadores e terem o prazer de
chamá-los pessoalmente de MENTIROSOS.
A presente pesquisa é um trabalho em busca da VERDADE, e foi basea-
da quase exclusivamente em depoimentos de historiadores e veículos de in-
formação de países que lutaram CONTRA a Alemanha, na segunda guerra
mundial.
Qualquer citação sobre sionismo, ou referências a judeus internacionais
não deverá ser considerada contra os que professam a religião judaica, que
residem e trabalham honesta e pacificamente conosco e cada vez menos apro-
vam os atos terroristas dos primeiros, por serem causa de sua constante
preocupação.
O primeiro capítulo é dedicado à Olimpíada de Berlim, em 1936, exclusi-
vamente pelo fato de ter sido o encontro e revelação da primeira das intermi-
náveis mentiras que descobri e que foram espalhadas pelo mundo, com refe-
rência à Alemanha.
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OLIMPÍADA DE  BERLIM, 1936
HITLER x JESSE OWENS,
uma mentira de 50 anos
A imprensa "internacional" há vários anos vem noticiando que o excep-
cional atleta Jesse Owens, conquistando quatro medalhas de ouro nas Olim-
píadas de 1936, em Berlim, que teriam sido organizadas para mostrar ao mun-
do a superioridade da raça ariana, teria desmoralizado essa raça; que Hitler
não o teria cumprimentado, por ser ele negro e teria ficado tão irritado com as
vitórias do mesmo que abandonou o estádio olímpico... Ultimamente estão
sofisticando cada vez mais o assunto e já foi publicado que o Führer babava
de raiva ante as vitórias do atleta negro... Uma notícia desse tipo tem no
mínimo três objetivos, já que nunca entraram em detalhes sobre aquela
Olimpíada:
1. Racismo contra os negros;
2. dá uma idéia de derrota e desmoralização alemã;
3. quem baba de raiva é louco...
Os únicos cumprimentos
públicos de Hitler
O Correio do Povo, jornal de Porto Alegre, em 5/8/1936 publicou o se-
guinte sobre acontecimentos verificados em Berlim no dia 2/8/1936, primeiro
dia das competições:
'Hitler assistiu a parte das provas no estágio e se fez apresentar aos ven-
cedores das provas que acabava de assistir da tribuna do governo. Felicitou
pessoalmente a Srta. Fleischer, da Alemanha, pela vitória no arremesso de
dardo. O diretor de esportes, Von Tschammer Osten, apresentou também as
Srtas. Krüger da Alemanha, 2ª colocada, e Knasniewska, da Polônia. 3ª co-
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locada. Algum  tempo depois os três finlandeses dos 10.000 metros, o alemão
Woellke, primeiro colocado no lançamento de peso, o finlandês Baerlunde, 2º
colocado e o alemão Stoeck, 3º colocado, também foram apresentados ao
Führer".
"Após esses cumprimentos e antes de se retirar do estádio, conforme
Informação dada pelo Sr. K.C. Duncan, secretário-geral da Associação Olím-
pica Britânica, membros do C.O.I (Comitê Olímpico Internacional) solicitaram a
Hitler que não mais cumprimentasse publicamente os vencedores de qualquer
competição. Tal fato ocorreu no momento em que Cornelius Johnson (não
Jesse Owens), atleta dos Estados Unidos, estava sendo laureado com
medalha d iro pelo salto em altura".
Naturalmente, após o pedido do C.O.I, não mais houve cumprimentos do
Führer, em público, durante o resto da Olimpíada, nem para os "negros", nem
pari OS próprios "arianos".
A primeira medalha de ouro
de Jesse Owens
Na prova final dos 100 metros, venceu Jesse Owens, conforme já era
esporado pelo público que o havia visto bater o record mundial nas elimina-
tórias O tempo da prova final foi de 10,3 segundos, igualando o record olím-
pico Sobre essa vitória o mesmo jornal, Correio do Povo, de 4/8/36, escreveu
o seguinte:
"Logo após o triunfo nos 100 metros, Jesse Owens declarou aos repre-
sentantes da imprensa: 'É difícil imaginar como me sinto feliz. Pareceu-me, de
um momento para o outro, que quando corria eu possuía asas. Todo o estádio
apresentava um aspecto tão festivo que me contagiou e foi com mais alegria
que eu corri, parecendo que havia perdido o peso do corpo. O entusiasmo
esportivo dos espectadores alemães me causou profunda impressão,
especialmente a atitude cavalheiresca da assistência. Podem dizer a todos que
agradecemos a hospitalidade germânica' ". Era a sua primeira medalha de
ouro.
Salto em distância
A segunda medalha de ouro foi conquistada no salto em distância, em
disputa com o atleta Lutz Long, que na série havia igualado o fantástico atleta
negro com 7,87 metros. Aí Owens deu seu último salto, atingindo os 8,06
metros, novo record olímpico e mundial durante 24 anos. Long também deu
seu último salto, porém ansioso por superar a marca de Jesse, queimou a
marca de partida do salto. Importante é registrar o espírito esportivo entre os
atletas, que existiu nessa Olimpíada, pois após a vitória Jesse comentou ter
conseguido esse salto graças a um conselho que recebera de
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seu principal  competidor, o "ariano" Long, do qual foi amigo íntimo durante
muitos anos.
Terceira e quarta medalhas: Homenagem
Tornado já um dos ídolos do POVO ALEMÃO, desde as eliminatórias dos
100 metros, Jesse Owens se prepara para sua terceira medalha de ouro, nos
200 metros rasos. Apesar do mau tempo, o estádio, construído para acomodar
110.000 espectadores, estava como sempre inteiramente lotado, pois ninguém
queria perder o espetáculo. Nas eliminatórias ele já havia batido o record
mundial em 21,3 segundos.
Desde a partida ele pegou a frente e cruzou a chegada em 20,7 segun-
dos, baixando seu record olímpico e mundial.
Hitler também assistiu a essa prova, para a qual os alemães não se ha-
viam classificado. Os alemães prepararam uma cerimônia de coroação muito
especial para Jesse Owens, prevendo sua vitória. Os três vencedores, primeiro
a terceiro colocados nessa prova, se alinharam numa tribuna especialmente
construída, enfeitada de folhagens verdes e de ouro, diante do camarote do
Führer, onde também se achavam os convidados de honra. Jesse ficou ao
centro, ligeiramente acima do vencedor da medalha de prata, à sua direita, e
do terceiro colocado à sua esquerda. Quando os três atletas dirigiram o olhar à
tribuna de honra, a banda dos organizadores da Olimpíada, dirigida pelo
Conde Henri de Baillet Latour, e uma fanfarra de trombetas na extremidade do
estádio, começaram a tocar e todo o povo presente se levantou. Três lindas
jovens em uniformes brancos encaminharam-se até os vitoriosos e os
coroaram com louros. Jesse recebeu também um vaso com um pequeno
carvalho. Os alto-falantes anunciaram os nomes dos três atletas e a banda
executou o hino nacional norte-americano, enquanto os atletas permaneciam
em posição de sentido e os "arianos" que lotavam o estádio, com os braços
estendidos para a frente, faziam sua habitual saudação. Após o hino, a
multidão voltou a sentar-se para ver as moças, em alinhamento perfeito,
saindo pelos lados, enquanto os vencedores saudavam o camarote de Hitler e
se retiravam.
A quarta e última medalha de, ouro foi conquistada no revezamento de 4
x 100 metros, com o tempo de 39,8 segundos para a equipe norte-americana,
que Jesse Owens integrava, também estabelecendo novo record mundial.
Autógrafos
O "negrão" era tão querido e popular junto ao povo alemão que não teve,
após a primeira vitória, praticamente, mais descanso, pois onde andava tinha
de dar autógrafos. Após a vitória no revezamento, viu-se obrigado a mudar de
residência para fugir à multidão de caçadores de autógrafos. (Racis-
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tas nunca  fariam isso!). Milhares esperavam em fila ao lado de fora da Casa
Bautzen, na Vila Olímpica. De início agradava a Owens ser tão popular e de
bom grado dava autógrafos a torto e a direito. Mas no fim das competições os
músculos de seu braço direito estavam tendo cãibras e Larry Snyder, seu
companheiro de equipe, chegou a temer que essas cãibras viessem a lhe
prejudicar as pernas. Teve para isso a ajuda de Herb Fleming, outro atleta
negro com o qual era constantemente confundido, que tinha recebido sua
autorização para assinar seu nome.
Exibição em Colônia
Concluída a Olimpíada, o governo alemão proporcionou a exibição de
Jesse Owens e mais alguns atletas norte-americanos na cidade de Colônia
(Köln). O Correio do Povo de 12/8/1936 publicou em Porto Alegre a seguinte
notícia:
"Jesse Owens, em entrevista telefônica que manteve com a United Press,
declarou hoje em Colônia que abandonará sua viagem através da Europa e
seguirá o mais cedo possível para os Estados Unidos, a fim de estudar diver-
sas ofertas recebidas para ingressar no profissionalismo".
Mistério
Após a exibição em Colônia a delegação norte-americana acertou uma
exibição na Noruega e outra na Suécia, porém ele se recusou a partir para
esses dois países. Não se conseguiu ainda apurar fatos concretos sobre o que
ocorreu com Jesse nesse período.
O certo é que ele foi suspenso pela Associação Atlética dos Estados
Unidos, retornou à sua pátria, onde não foi recebido por banda de música ou
fanfarras, nem honras, abandonou seu curso universitário e assinou um
contrato de... regente de conjunto musical!! E nunca mais competiu!!!
Muito estranho, tudo isso. Um dos maiores atletas de todos os tempos, foi
feito herói e foi festejado pelos alemães, e ignorado por sua pátria, na volta. Ou
terá sido justamente por isso que a imprensa internacional o ignorou? Teria
caído em desgraça, em algum tipo de arapuca?
Por motivos de indisciplina, após o início da Olimpíada, os dirigentes
norte-americanos da delegação dos Estados Unidos afastaram da mesma os
atletas Sam Stoller e Martin Glickman, os únicos judeus da equipe de pista e
campo dos EE.UU. que foram substituídos pelos negros Jesse Owens e Ralph
Metcalfe, no revezamento de 4 x 100 metros. A partir desse momento a ten-
dência a criticar o comitê americano predominou nas manchetes da imprensa
"internacional", principalmente nos Estados Unidos. Stoller e Glickman diziam
que também poderiam ter batido o record mundial... A imprensa afirmava que
o afastamento deles tinha sido inoportuno e desencadeou acusações de
preconceito racial contra a equipe norte-americana, que duraram al-
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guns anos.  Os apreciadores do esporte nos EE.UU. puderam ler muito mais
notícias sobre as façanhas de Eleanor Holm Jarret, campeã de nado de costas
feminino, que foi também afastada da equipe americana por não ter cumprido
todos os treinos previstos no navio que levava a equipe à Alemanha. Cantora
de clubes noturnos e atriz de cinema, Eleanor afirmou ter treinado com
champanha e caviar.
Pois a imprensa dava muito mais cobertura a essa moça do que à equipe
norte-americana de natação, que conquistou várias medalhas. Também havia
muito mais notícias sobre outros dois atletas, boxeadores, que haviam sido
igualmente afastados, do que sobre os outros que lutaram.
Tudo isso parece apenas evidenciar um fato: a imprensa "racista inter-
nacional" não aceitou o afastamento e substituição de atletas judeus por ne-
gros, nem o fato das espetaculares vitórias dos mesmos ser festejado pelo
povo alemão!
Para completar, devemos citar que entre os atletas alemães se encon-
trava a Srta. Helene Mayer, uma judia, que ganhou a medalha de prata em
florete feminino, e que recebeu do governo alemão a plena cidadania alemã,
fato que irritou os sionistas.
Quem venceu a Olimpíada?
Fora as quatro notáveis vitórias de Jesse Owens, que teriam derrubado o
mito "ariano", nada se encontra na imprensa e mesmo nas bibliotecas, que
mostre o quadro de honra, com o resultado final de todos os países partici-
pantes, medalha por medalha. Nem nos consulados alemães. Em agosto de
1985 finalmente consegui o que tanto procurava. Foi na Biblioteca Nacional de
Viena, e o livro se intitula "Só Kaempfte und Siegte die Jugend der Welt"
(Assim lutou e venceu a juventude do mundo), dos autores Franz Miller, P.
v. Le Fort e H. Harster, e do qual mandei tirar várias cópias, das partes mais
interessantes. Quase um ano após, consegui um exemplar desse livro no
"mercado das pulgas" de Porto Alegre. Após examinarem o Quadro de Honra,
os leitores entenderão por que a imprensa nunca o publicou:
País Ouro Prata Bronze
Alemanha........................................................ 33 26 30
EE.UU. da América .......................................... 24 20 12
Itália .............................................................. 8 9 5
Finlândia ........................................................ 7 6 6
França ............................................................ 7 6 6
Hungria .......................................................... 10 1 5
Suécia ........................................................... 6 5 9
Japão ............................................................ 6 4 8
Holanda ......................................................... 6 4 7
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Grã-Bretanha ..........................................  4 7 3
Áustria ..................................................... 4 6 3
Suíça ............................................................. 1 9 5
Tchecoslováquia ............................................. 3 5 0
Canadá .......................................................... 1 3 5
Argentina ....................................................... 2 2 3
Estônia .......................................................... 2 2 3
Noruega ........................................................ 1 3 2
Egito ............................................................. 2 1 2
Polônia .......................................................... 0 3 3
Dinamarca ...................................................... 0 2 3
Turquia .......................................................... 1 0 1
Índia .............................................................. 1 0 0
Nova Zelândia ................................................ 1 0 0
Letônia .......................................................... 0 1 1
México .......................................................... 0 0 3
lugoslávia ...................................................... 0 1 0
Romênia......................................................... 0 1 0
África do Sul ................................................. 0 1 0
Bélgica .......................................................... 0 0 2
Austrália ........................................................ 0 0 1
Filipinas ......................................................... 0 0 1
Portugal ......................................................... 0 0 1
Vamos analisar agora os três pontos anteriormente citados, que seriam o
objetivo desse falso noticiário que aparece na imprensa mundial, sempre por
ocasião das Olimpíadas, pois a de Berlim foi a última, antes da segunda guerra
mundial.
Racismo contra negros? Com certeza houve, mas não foi do lado alemão,
que festejou e glorificou as vitórias de Jesse Owens, tornando-o seu ídolo.
Que o "negrão" teria desmoralizado a raça ariana, que organizou a Olim-
píada para demonstrar sua superioridade?... Não posso acreditar que essa
imprensa não saiba quem venceu, mas ela semeia falsidades durante décadas
e mais décadas, sendo que esta é uma das veteranas, pois já perfaz 50 anos,
meio século...
Quanto ao último ponto em análise, teria motivo para babar de raiva um
Chefe de Estado, que venceu a Olimpíada da forma mais brilhante possível?
Os atletas alemães conquistaram um total de 89 medalhas, número igual ao
conquistado EM CONJUNTO pelos Estados Unidos da América, França e Grã-
Bretanha, as três maiores potências mundiais na época.
JESSE OWENS, no hospital de câncer, antes de falecer, deu as seguin-
tes informações ao Tampa Tribune de 1/4/80, páginas 1 e 3-6:
Que Hitler não cumprimentou mais atleta algum, após a solicitação feita
pelo presidente do C. O. l. Que chegando de volta aos EE.UU. como grande
campeão olímpico, não recebeu qualquer aperto de mão de seu Presidente
Roosevelt. Ao contrário do que ocorrera na Alemanha, em sua própria pátria
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não lhe  permitiam sequer sentar-se nos bancos da frente dos veículos coleti-
vos — tinha de ir para a parte traseira, destinada aos negros. Nas repartições
públicas, tinha de usar a porta dos fundos e não podia morar onde gostaria.
Joe Louis e ele foram os primeiros atletas negros de fama mundial. Mas não
podiam fazer propaganda de artigos esportivos nos EE.UU. da América, pois
os estados sulinos boicotariam esses produtos. "Nós vivíamos na América, sob
essa discriminação", asseverou ele.
OLIMPÍADA DE SEUL, 1988
Apesar de derrotada, seviciada e reduzida a escombros na segunda
guerra mundial a Alemanha, que venceu a Olimpíada de Berlim em 1936,
como vem acontecendo em praticamente todas as Olimpíadas realizadas
após-guerra, venceu também a de Seul, na qual seus atletas subiram ao
podium nada menos que 143 vezes, contra 132 da URSS e apenas 94 dos
Estados Unidos.
Para esse total de medalhas a Alemanha Oriental contribuiu com nada
menos de 102, apesar de ter apenas 17 milhões de habitantes: a Alemanha
Ocidental, com seus aproximadamente 58 milhões de habitantes, apesar de se
achar sob forte impacto sionista, capitalista e coca-colização, contribuiu com
40 medalhas, enquanto a Áustria, com 8 milhões de habitantes, igualmente
sob pressão, contribuiu com apenas uma medalha.
Separando-a em três partes, os vencedores pretendiam apenas uma
coisa: enfraquecer a Alemanha. Somente um movimento NACIONALISTA
será CAPAZ DE REAGRUPAR as partes desmembradas. Essa situação
perdurará enquanto os seus dirigentes lamberem os sapatos e as botas dos
vencedores e enquanto o povo agüentar o cheiro de chulé que emana dos
mesmos (um pequeno percentual se acostumou, e gosta desse cheiro, por
nunca ter sentido outro...).
MONTEFIORE, 1840
Sir Moses Haim Montefiore, conhecido como Barão de Montefiore, filan-
tropo judeu britânico e que dedicou grande parte de sua vida e fortuna à me-
lhora de vida dos judeus, especialmente na Grã-Bretanha, escreveu em 1840:
"Perdeis o tempo a tagarelar. Enquanto não se achar em nossas mãos a
imprensa do mundo inteiro, tudo o que fizerdes será infrutífero. É preciso que
dominemos a imprensa universal ou, ao menos, influamos nela, se quisermos
iludir e escravizar os povos". (Pg. 78 do livro O Judeu Internacional, de Henry
Ford).
EÇA DE QUEIROZ NA ÉPOCA
DE BISMARCK
O maior escritor português de todas as épocas , Eça de Queiroz, foi tam-
bém diplomata, tendo exercido as funções de cônsul português em Cuba,
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Londres e  Paris. Assistiu à inauguração do canal de Suez, viajou pelo Oriente
e toda a Europa. Da época em que esteve na embaixada portuguesa em
Londres, de 1874 a 1878, vem seu livro Cartas de Londres, de onde transcre-
vo páginas 72 e 73. Tratando da questão judaica na Alemanha, no tempo de
Bismarck, depois de salientar a ostentação de riqueza que tanto irrita os na-
turais do país, descreve a situação dos semitas, no antigo império germânico:
"Mas o pior ainda, na Alemanha, é o hábil plano com que fortificam a sua
prosperidade e garantem a sua influência — plano tão hábil que tem o sabor
de uma conspiração. Na Alemanha o judeu, lentamente, surdamente, tem-se
apoderado das duas grandes forças sociais — a Bolsa e a Imprensa. Quase
todas as grandes casas bancárias, quase todos os grandes jornais, estão na
posse do semita. Assim, torna-se inatacável. De modo que não só expulsa o
alemão das profissões liberais, o humilha com a sua opulência rutilante, e o
traz dependente do capital; mas, injúria suprema, pela voz de seus jornais,
ordena-lhe o que há de fazer, o que há de pensar, como se há de governar e
com quem há de se bater!"
"Tudo isso seria suportável se o judeu se fundisse com a raça indígena.
Mas não. O mundo judeu conserva-se isolado, compacto, inacessível e impe-
netrável. As muralhas formidáveis do templo de Salomão, que foram arrasa-
das, continuam a pôr em torno dele um obstáculo de cidadelas. Dentro de
Berlim há uma verdadeira Jerusalém, inexpugnável: aí se refugiam com o seu
Deus, o seu livro, os seus costumes, o seu Sabbath, a sua língua, o seu
orgulho, a sua secura, gozando o ouro e desprezando o cristão. Invadem a
sociedade alemã, querem lá brilhar e dominar, mas não permitem que o ale-
mão meta sequer o bico do sapato dentro da sociedade judaica. Só casam
entre si; entre si ajudam-se regiamente, dando-se uns aos outros milhões, —
mas não favoreceriam com um troco um alemão esfomeado; e põem orgulho,
um coquetismo insolente em se diferenciar do resto da nação em tudo, desde
a maneira de pensar até a maneira de vestir. Naturalmente, um exclusivismo
tão acentuado é interpretado como hostilidade e pago com ódio".
Esta citação de Eça de Queiroz se destina, primordialmente, a mostrar
quem, já há 110 anos, estava fazendo a cabeça das pessoas, pela imprensa. Á
Alemanha Ocidental de hoje, salvo raras exceções, continua igual!
HENRY FORD EM 1920
A transcrição seguinte tem um valor também todo especial, tanto pela
época a que se refere, fim da primeira guerra mundial, na Alemanha, como por
se tratar do norte-americano Henry Ford, industrial, criador e fundador das
indústrias automobilísticas Ford, autor do livro O Judeu Internacional, escrito
em 1920, e traduzido e publicado pela Livraria do Globo, de Porto Alegre, além
de ter sido editado em vários idiomas pelo mundo . Importante, também, por
ter sido escrito 13 anos antes do surgimento do nazismo na Alemanha. Além
de O Judeu Internacional, Ford escreveu Minha Vida e Minha Obra, e
outros.
Foi ele quem, como industrial, criou nos Estados Unidos a linha para
fabri-
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cação em  série, o que veio baratear os produtos, não apenas os automóveis,
como logo outros, tais como geladeiras e toda uma série de artigos que assim
foram postos ao alcance de grande número de consumidores.
"Após a publicação do livro os judeus ficaram profundamente indignados,
porque o adversário era sério. E encetaram contra ele uma violenta campanha
que durou vários anos e só terminou em 1927. Angustiado por graves
embaraços financeiros, processado pelos judeus perante os tribunais norte-
americanos, vítima de um grave acidente automobilístico que se diz muito mis-
terioso, Ford escreveu às organizações judaicas uma carta em que desmentia
tudo o que publicara contra os judeus. Estes, depois de o deixarem algum
tempo na incerteza, aceitaram a retratação" (da pg. 5 do livro). Vejamos o
que consta às pgs. 25 a 30:
1. "A humanidade, em constante progresso, trata abertamente de com-
bater enfermidades sobre as quais antes achava necessário estender o manto
da vergonha e do silêncio. A higiene política não progrediu ainda até esse
ponto. A causa fundamental da enfermidade do corpo nacional alemão tem
suas raízes na excessiva influência judaica. Se tal era já há muitos anos a
convicção de algumas inteligências preclaras, é tempo de que também as
massas, menos inteligentes, comecem a vê-lo. Certo é que toda a vida política
alemã gira ao redor desta idéia, e já não é possível ocultar o fato por mais
tempo. Segundo a opinião de todas as classes sociais, tanto a derrota alemã
depois do armistício (1914/18) como a revolução e suas conseqüências, sob
as quais sucumbe o povo, são obra da astúcia e de um plano premeditado dos
judeus. (Note-se que Ford não separa sionistas e judeus, preferindo
chamá-los todos judeus). Isso é asseverado com toda a precisão, aduzindo-
se inumeráveis provas verdadeiras; e supõe-se que a seu tempo a História se
encarregará de completar a documentação".
2. "Na Alemanha o judeu é considerado apenas como um hóspede que,
abusando da tolerância, caiu num excesso com sua inclinação para o domí-
nio". (Comparemos com o que o judeu Joseph Mendel declarou ao repór-
ter Alexandre Konder, no capítulo "Viena, junho de 1986 e Berlim, 1940”).
3. "Efetivamente, não há no mundo maior contraste do que o existente
entre a raça puramente germânica e a hebréia. Por isso não há, nem pode
haver aliança entre ambos. O alemão vê no judeu apenas um hóspede. O ju-
deu, em troca, indignado por não lhe concederem todas as prerrogativas do
indígena, nutre injusto ódio contra o povo que o hospeda. Em outros países
pode o judeu mesclar-se mais livremente com o indígena e aumentar seu pre-
domínio com menos entraves, mas não assim na Alemanha. Por isso o judeu
odeia o povo alemão, e precisamente por esta mesma razão os povos em que
a influência judaica predominava em maior grau, demonstraram durante a de-
plorável primeira guerra mundial o ódio mais exacerbado contra a Alemanha.
Judeus eram os que predominavam quase exclusivamente NO ENORME APA-
RELHO INFORMATIVO MUNDIAL, com que se fabricou a 'opinião pública' no
que toca à Alemanha. Os únicos gananciosos da Grande Guerra foram de fato
os judeus".
4. "Dizê-lo, naturalmente, não basta, é necessário comprová-lo. Exami-
nemos, pois, os fatos Que aconteceu, assim que a Alemanha passou do an-
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tigo ao  novo regime? No gabinete dos SEIS, que usurpou o posto do governo
imperial, predominava em absoluto a influência dos hebreus Haase e Lands-
berg. Haase dirigia os negócios exteriores, auxiliado pelo judeu Kautsky, um
boêmio que em 1918 nem sequer possuía a cidadania alemã. O judeu Schiffer
ocupou o Ministério da Fazenda, com o hebreu Bernstein como subsecretário.
No Ministério do Interior mandava o judeu Preuss, auxiliado por seu amigo e
compatriota Freund. O judeu Max Fritz Cohen, ex-correspondente em
Copenhague do diário pan-judeu Frankfurter Zeitung, ascendeu a chefe
onipotente do Serviço Oficial de Informações".
5. "Esta constelação teve no governo prussiano uma segunda parte. Os
judeus Hirsch e Rosenfeld presidiram o gabinete, encarregando-se este do
Ministério da Justiça, enquanto aquele ocupava a pasta do Interior. O hebreu
Simon foi nomeado Secretário do Estado no Ministério da Fazenda. Foi no-
meado diretor do Ensino o judeu russo Futran, em colaboração com o judeu
Arndt. Ao posto de diretor do Departamento das Colônias ascendeu o hebreu
Meyer Gerhard, ao passo que o judeu Kastenberg empregava sua atividade
como diretor do Departamento de Letras e Artes. A secretaria da Alimentação
foi posta nas mãos do judeu Wurm, que cooperava no Ministério do Fomento
com os judeus Dr. Hirsch e Dr. Stadthagen. O hebreu Cohen foi o presidente
do Conselho de Operários e Soldados, nova instituição em que
desempenhavam altos cargos os judeus Stern, Herz, Loewenberg, Frankel,
Israelowitz, Laubenheim, Seligsohn, Katzenstein, Lauffenberg, Heiman, Schle-
singer, Merz e Weyf".
6. "O judeu Ernst foi nomeado chefe de polícia de Berlim, e no mesmo
posto em Frankfurt-sobre-o-Meno apareceu o hebreu Sinzheimer e, em Essen,
o judeu Lewy. Em Munique, o judeu Eisner nomeou a si próprio presidente do
Estado da Bavária, designando seu ministro da Fazenda o judeu Jaffe.
Indústria, Comércio e Tráfego na Bavária ficaram sob as ordens do judeu
Brentano. Os judeus Talheimer e Heiman ocuparam cargos elevados nos mi-
nistérios de Würtenberg, enquanto o judeu Fulda governava em Essen".
7. "Judeus eram dois plenipotenciários alemães, ao mesmo tempo em
que um terceiro não passava de conhecido instrumento incondicional do ju-
daísmo, na conferência de paz (Versalhes). Além disso pululavam na delega-
ção alemã judeus peritos, tais como Max Warburg, Dr.Von Strauss, Merton,
Oscar Oppenheimer, Dr. Jaffe, Deutsch, Brentano, Perstein, Struck, Rathenau,
Wassermann e Mendelssohn-Bartholdy".
8. "A proporção de judeus nas delegações de 'outros' governos nessa
Conferência pode ser facilmente verificada, pela leitura das crônicas dos jor-
nalistas não-judeus. Parece que esse fato só chamou a atenção destes, en-
quanto os correspondentes judeus preferiram calar-se, certamente por
prudência".
9. "Nunca a influência judaica se manifestara na Alemanha tão acentua-
damente como durante a guerra. Surgiu esta com a certeza audaz de um ca-
nhonaço, como se tudo houvesse sido feito já preparado de antemão. Os ju-
deus alemães não foram patriotas alemães durante a guerra. Se bem que esse
fato não seja, na opinião das nações inimigas da Alemanha, precisamente uma
falta, ele permitiu, contudo, apreciar em seu justo valor os protestos clamo-
rosos dos israelitas, de lealdade absoluta para com os países em que vivem
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casualmente. Escudados  em razões que veremos mais adiante, afirmam sérios
pensadores alemães que é de todo modo impossível que um judeu seja em
algum momento um patriota".
10. "Segundo opinião geral, nenhum dos hebreus acima citados teria um
dia alcançado aqueles postos, sem a revolução. E, por outro lado, a revolução
não teria estalado sem que eles mesmos a houvessem preparado. Certa-
mente, também, na Alemanha não faltaram deficiências, mas o próprio povo
teria podido retificá-las, e com certeza o faria. Neste caso precisamente, as
causas dessas deficiências que arruinaram a moral pública e impossibilitaram
toda a reforma, achavam-se sob a influência judaica".
11. "Já durante o segundo ano da guerra, judeus alemães declaravam
que a derrota alemã era indispensável para a libertação do proletariado. O
socialista Stroebel disse: 'Declaro francamente que a plena vitória da
Alemanha não seria favorável aos interesses da social-democracia!' Afirmava-
se por toda a parte que a elevação do proletariado seria quase impossível na
Alemanha vencedora. Estes breves exemplos, escolhidos entre muitíssimos
que poderíamos aduzir, não têm por objeto tornar a examinar toda a questão
da guerra; destinam-se unicamente a demonstrar que muitos judeus dos
chamados alemães esqueceram seus deveres para com o país cuja cidadania
ostentavam, unindo-se a todos os demais judeus inimigos, com o objetivo de
preparar a catástrofe da Alemanha. Esse objetivo, como mais adiante se verá,
não foi nem de leve livrar a Alemanha do militarismo, mas aprofundar todo o
povo alemão em um estado caótico, que lhes permitisse se apoderarem do
poder, como realmente fizeram".
12. "A imprensa alemã, timidamente a princípio, depois 'em toda a luz',
fazia suas essas tendências dos porta-vozes judeus. O Berliner Tageblatt e o
Münchener Neueste Nachrichten foram, durante a guerra, órgãos oficiosos
ou semi-oficiosos do governo alemão. O primeiro desses jornais defende os
interesses judaicos na Alemanha e o segundo se mostra completa-mente
sujeito à influência do judaísmo organizado. Genuinamente judaico é também
o Frankfurter Zeitung, do qual dependem inúmeras folhas de maior ou menor
importância. Todos esses jornais não são mais que edições alemãs da
imprensa mundial judaica anti-alemã, todos com a mesma tendência,
absolutamente. Essa íntima colaboração da imprensa de todas as nações, que
se chama IMPRENSA UNIVERSAL, devia ser examinada muito escrupulosa-
mente desse ponto de vista, para demonstrar à humanidade inteira esses se-
gredos — como, e para que fim oculto se prepara diariamente a formação da
opinião pública". (!!!)
13. "No momento em que estalou a guerra, passaram todos os víveres e
petrechos de guerra às mãos judaicas e desde esse momento começou a
aparecer tal falta de probidade, que minou a confiança dos combatentes. Do
mesmo modo que os demais povos, soube também o alemão que toda a
guerra significa sacrifício e sofrimentos, e mostrou-se desde o primeiro dia
disposto a suportá-los. Agora, porém, compreenderam os alemães que esta-
vam explorados por uma horda de judeus, que haviam preparado tudo para
tirar enormes proveitos da miséria geral do povo teutônico. Onde quer que se
pudesse especular com as necessidades do povo, ou que se apresentasse
ocasião de obter lucros intermediários, seja em bancos, sociedades de
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guerra, empréstimos  públicos, ou em ministérios que formulavam os gigan-
tescos pedidos de petrechos bélicos, lá apareciam os judeus. Artigos de con-
sumo geral, que havia em abundância, desapareceram de repente, para tornar
a aparecer mais tarde, oferecidos com fabuloso aumento de preço. As
sociedades de guerra foram domínios judaicos. Quem tinha dinheiro pôde
comprar tudo, até os cartões de distribuição e racionamento, com os quais o
governo se esforçou, em trabalho sobre-humano, para repartir os víveres
equitativamente entre toda a população. Os judeus triplicavam os preços dos
artigos que adquiriam à sombra da distribuição oficial, canalizando assim para
seus bolsos abundante inundação de ouro. Por causa desses sortimentos ocul-
tos, de que dispunham os judeus, falharam os cálculos e censos do governo.
Inquietou-se a moral pública diante desse fenômeno. Instauraram-se deman-
das, iniciaram-se os processos, mas quando chegava a hora de dar a senten-
ça, tanto os juizes como os acusadores sendo judeus, terminava tudo por uma
desistência quase geral. Se, porém, o acusado era alemão, impunhavam-Ihe
multas que deveriam ter sido também pagas pelos outros".
14. "Estudando o país por este ponto de vista, esquadrinhando a Ale-
manha por todos os cantos, escutando a voz e a opinião populares, ouviremos
sempre e de todos os lados que esse abuso de poder, durante a guerra, ficou
gravado na alma alemã como se fora impresso com ferro candente".
15. "E preciso, pois, tanto na América como na Rússia, diferenciar cla-
ramente entre os métodos dos judeus ricos e os dos pobres; ocupam-se, uns,
de subjugar os governos, e os outros de ganhar as massas populares, porém
ambos tendem a um mesmo e idêntico fim". (Refere-se à dominação
mundial).
16. "A interpretação geral dos alemães e russos pode ser francamente
reduzida a estes termos: É o judaísmo a potência mais bem organizada do
mundo, com métodos mais rígidos ainda que os do Império Britânico. Forma
um Estado, cujos súditos lhe obedecem incondicionalmente, onde quer que
vivam, sejam pobres ou ricos, e esse Estado, existente dentro dos demais
Estados, chama-se na Alemanha 'Pan-Judéia - AH Judah'. Os meios de domi-
nação desse Estado pan-judaico são o capitalismo e a imprensa, isto é, di-
nheiro e difusão ou propaganda".
17. "Entre todos os Estados do mundo o único que exerce realmente um
domínio universal é a Pan-Judéia; todos os demais podem e querem exercer
somente um domínio nacional".
18. "O principal propulsor do pan-judaísmo é seu domínio da imprensa.
As produções técnicas, científicas e literárias do judaísmo moderno são ex-
clusivamente de índole jornalística e têm por base a admirável faculdade do
judeu de assimilar as idéias alheias. Capital e jornalismo se reúnem no produto
'IMPRENSA, que constitui o verdadeiro instrumento dominador do judeu".
"Não existe mais o gigantesco Império Britânico, que desabou após a se-
gunda guerra mundial, nem a Pan-Judéia na Alemanha, pois existe Israel,
apesar dos problemas com os palestinos e árabes em geral, e o Conselho
Mundial Judaico, em. Nova York, cidade onde reside praticamente o dobro de
habitantes judeus existentes em Israel".
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Este capítulo  tem também um valor especial por se tratar da opinião de
uma pessoa mundialmente conhecida, ser cidadão de um país que combateu a
Alemanha por duas vezes, e também demonstrar quem já manobrava a ca-
beça dos povos até 1920, época do livro.
A INFLAÇÃO NA ALEMANHA, DE 1919 A
1923
Um leitor amigo enviou-me, em maio de 1988, cópias de um livro editado
em 1966, na cidade alemã de Theley, contendo estatísticas e comentários
sobre o desenvolvimento da inflação na Alemanha, após o término da primeira
guerra mundial, em novembro de 1918. Tratando-se de dados realmente
espantosos, fiz questão de incluí-los na nova edição deste livro, a fim de que o
leitor tenha a oportunidade de conhecer os números e refletir sobre os
mesmos.
A Tabela abaixo indica, nas diversas épocas, a quantidade de marcos
alemães que eram necessários para cobrir apenas UM dólar.
3 de janeiro de 1919 ........................... 8,02 marcos
3 de janeiro de 1920 .......................... 49,10 marcos
3 de janeiro de 1921 ........................... 74,50 marcos
3 de janeiro de 1922 .......................... 188,00 marcos
3 de janeiro de 1923 .......................... 7.525,00 marcos
1º de maio de 1923 ............................. 31.700,00 marcos
1º de junho de 1923 ............................ 74.740,00 marcos
1º de julho de 1923 ............................. 160.400,00 marcos
1º de agosto de 1923 .......................... 1.102.750,00 marcos
1º de setembro de 1923 ...................... 9.724.250,00 marcos
1º de outubro de 1923 ......................... 242.000.000,00 marcos
21 de outubro de 1923 ......................... 40.100.000.000,00 marcos
1º de novembro de 1923 ...................... 130.000.000.000,00 marcos
11 de novembro de 1923 ...................... 631.575.000.000,00 marcos
21 de novembro de 1923 ...................... 4.210.500.000.000,00 marcos
21 de dezembro de 1923 ...................... 4.210.500.000.000,00 marcos
Os números estão correios, de 21 de novembro a 21 de dezembro de
1923 o preço de UM DÓLAR ficou estabilizado em quatro trilhões, duzentos e
dez bilhões e quinhentos milhões de marcos alemães.
O preço de 1 kg de pão integral, na Alemanha, em dezembro de 1914, já
durante a primeira guerra mundial, era de 0,32 marcos.
Em dezembro de 1919 ........................................... 0,80 marcos
Em novembro de 1923, 201.000.000.000,00 marcos
Em dezembro de 1923, 399.000.000.000,00 marcos (com o dólar
estabilizado durante um mês...).
Outro leitor amigo, do Rio de Janeiro, presenteou-me com uma nota de
DEZ MILHÕES DE MARCOS. Infelizmente a mesma só tem valor histórico...
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pois conforme  poderão verificar, na fotografia da nota, abaixo, ela foi emitida
em Hamburgo no dia 24 de agosto de 1923.
O mais importante que descobri nessa nota não é o valor constante nela,
mas o fato de constarem na nota NADA MENOS QUE OITO ESTRELAS DE
DAVID, sendo quatro maiores e quatro menores...
Surpreso com o fato, no primeiro domingo, após essa descoberta, fui ao
Bric no Parque Farroupilha para examinar as notas de dinheiro antigo lá
expostas. Entre as poucas que havia não descobri uma só com a estrela es-
tampada. Adquiri então outra nota de dez milhões de marcos, pelo fato de ter
sido emitida em Berlim, dois dias antes da nota que me foi presenteada, sendo
portanto do dia 22 de agosto do mesmo ano de 1923. Meio decepcionado por
não ter descoberto outra estrela de David, à noite fiz novo exame com vidro de
aumento, e nada! Então, não sei por quê, coloquei a nota contra uma luz mais
forte, que revelou VÁRIAS ESTRELAS DE DAVID, NA FILIGRANA!
Não sei qual o significado desses emblemas no dinheiro alemão, em de-
senfreada inflação, porém fico imaginando o que o povo uruguaio pensaria a
respeito do povo brasileiro se em determinado momento aparecesse es-
tampado, no dinheiro uruguaio, o emblema da bandeira brasileira, ou em nosso
caso, se aparecesse em nosso cruzado o emblema da bandeira norte-
americana...
CINEMA, JORNAIS, RÁDIO E TELEVISÃO
O livro Derrota Mundial, importante obra de Salvador Borrego, escritor
mexicano, sobre a segunda guerra mundial, confirma a predominância sionista
no cinema, através da Metro Goldwin-Mayer, de Marcos Loew e Samuel
Goldwyn; da Fox Filmes, de William Fuchs; da Warner Brothers, dos irmãos
Warner; da Universal Films, de Julius Baruch e a United Artist. Nas cadeias de
rádio-difusão as importantes Radio Corporation of America (RCA) e Co-
lumbia Broadcasting System (CBS), controladas por David Sarnoff e William
Paley. Três dos quatro grandes canais de televisão são também manejados
por eles, NBC, CBS e ABC. Na imprensa escrita o New York Times,
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do New  York World, Washington Post, a revista Newsweek e os que con-
trolam a informação internacional.
Esse mesmo predomínio se encontra em quase todos os países do
mundo ocidental, excetuados os países comunistas, mais Ira, Síria, Paraguai,
Líbia e Nicarágua, países estes que, sob os mais variados motivos, estão
permanentemente sendo atacados, ou pelo noticiário que vem dos EE.UU., ou
pelas balas ou minas da Guarda Pretoriana Mundial dos Estados Unidos, nos
casos recentes dos dois últimos países citados.
É impressionante ver como, por exemplo, o governo norte-americano não
tira lição alguma da segunda guerra mundial, da Coréia, do Vietnã, de inter-
venções geralmente desastrosas como a invasão de Cuba, a operação de res-
gate de reféns do Irã, quando essas forças destruíram a si próprias... os mi-
lhares de soldados enviados ao Líbano, para aumentar a confusão reinante,
mas que terminou de maneira trágica, quando voou pelos ares todo o quartel
onde os soldados se encontravam; a colaboração total com a Inglaterra, du-
rante a guerra das Malvinas, contra a Argentina, tirando qualquer chance de a
mesma manter o domínio, que havia reconquistado sem sacrificar um soldado
ou habitante inglês; a intervenção na Nicarágua, minando portos e financiando
forças rebeldes ou mercenárias, operações condenadas até pelo Tribunal
Internacional de Haia; o bombardeio indiscriminado de instalações militares e
civis na Líbia, em represália a atentados que teriam sido financiados por
Kahdafi, na Europa, e que teriam sido detectados pelo serviço secreto de
Israel, pois os atentados foram contra judeus residentes nos Estados Unidos,
neste caso considerados cidadãos norte-americanos.
Para demonstrar que o povo norte-americano na verdade pouco apita ou
sabe em sua própria terra, temos este primor de notícia, publicada em Zero
Hora de 27/6/86:
"SENADO CONTRA WALDHEIM — O Senado norte-americano aprovou,
na quarta-feira (25/6/86), uma moção conclamando o presidente Ronald Rea-
gan a pedir às Nações Unidas que cancelem a pensão anual de 81.650 dóla-
res que seu ex-Secretário Geral e atual presidente da Áustria, Kurt Waldheim,
acusado de participar de massacres alemães na segunda guerra mundial, re-
cebe como aposentadoria. A emenda conclama Reagan a instruir o embaixa-
dor norte-americano na ONU, general Vernon Walters (que já havia atuado
muito no Brasil...) a apresentar uma moção à Assembléia Geral da ONU para
cancelar a aposentadoria do seu ex-Secretário". Existirão dúvidas sobre quem
influencia ou domina o Senado? Enquanto o Senado aprova essa moção
contra Waldheim, a Câmara de Deputados aprovava o empréstimo de US$
300.000.000,00 para ajudar os chamados contras, compostos de somozistas
saudosos de "bons tempos" e mercenários profissionais, pagos e treinados
pelos EE.UU. Do Correio do Povo, de Porto Alegre, tenho ainda um recorte,
sem data, do ex-embaixador norte-americano em El Salvador e Honduras. Sr.
Robert White, sobre o assunto:
"Infelizmente a ignorância do governo dos Estados Unidos sobre a reali-
dade centro-americana foi combinada a alguns interesses criados para manter
a política exterior, que é basicamente anti-democrática". Claro que é o governo
mais legitimamente eleito e, pelo que informam as pesquisas... continua
apoiado pelo povo, que por sua vez e enganado pela imprensa. Não é sem
motivo que os EEUU tom cada vez menos simpatizantes pelo mundo afora.
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Quanto ao  Paraguai, o problema é mais antigo e remonta ao período de
antes da segunda guerra mundial, quando a Alemanha queria transferir, se
possível para outro país, os remanescentes 210.000 judeus indesejados exis-
tentes em seu território. 300.000 deles já haviam emigrado desde o começo da
ascensão do nacional-socialismo. O Paraguai foi o único país que não limitou o
número de imigrantes que poderia receber, porém estipulou uma condição:
teriam de ser agricultores. Parece que não havia um só! Na falta de melhores
argumentos, o Paraguai foi sempre acusado de abrigar alemães. Mais
recentemente uma sionista, Beate Klarsfeld, certa de que o Dr. Joseph
Mengele estava no Paraguai, não teve dúvidas em fazer, mesmo sozinha, uma
demonstração anti-Stroessner em Assunção e, naturalmente, foi logo expulsa
do país. De lá para cá, já foi inviabilizada uma viagem de Stroessner à Alema-
nha, há uma campanha constante contra ele, apesar de ser o Paraguai o país
de menor inflação da América do Sul e menor índice de criminalidade, há
muitos anos. Recomendo acompanhar o caso de Waldheim, pois não creio que
essa imprensa, especialista em difamação, o largue facilmente.
KURT WALDHEIM
Durante a campanha presidencial na Áustria, Kurt Waldheim foi acusado
de "nazista", de participante nos massacres de judeus, de deportações e
outros crimes. Os números chegaram a ultrapassar os 100.000. No dia 25/4/86
o jornal Zero Hora, de Porto Alegre, publicou a seguinte notícia, que fazia
parte da campanha de difamação: "WALDHEIM — o setor de busca a nazistas,
do Departamento de Justiça dos Estados Unidos, recomendou ao ministro
Edwin Meese que decrete a proibição de entrada no país de ninguém menos
que o ex-Secretário Geral das Nações Unidas, o austríaco Kurt Waldheim.
Neal Sher, portavoz do Departamento, disse ontem em Washington que a re-
comendação indica que Waldheim deve ser colocado numa 'lista de
observação', até que se esclareçam as denúncias sobre sua participação em
massacres de civis durante a segunda guerra mundial, na Grécia e na
lugoslávia, onde o ex-Secretário Geral da ONU serviu como oficial do exército
alemão. A recomendação foi feita após uma análise do Departamento em torno
dos arquivos da ONU, recentemente requisitados pelos governos de Israel e
Áustria Waldheim é atualmente candidato à presidência da Áustria, nas
eleições do Início de maio, e as acusações contra ele foram apresentadas pelo
Conselho Judaico Mundial".
Uma semana antes da eleição, no segundo turno, o Ministro da Justiça de
Israel, Yitzhak Modai, declarou em Nova York que um israelense testemunhou
quando Waldheim agrediu pessoalmente seu irmão, até que este morresse.
(Zero Hora, 9/6/86). Nessa mesma semana foi insinuado que, caso Waldheim
fosse eleito, possivelmente o Mercado Comum Europeu não negociaria com a
Áustria. Uma nítida interferência da imprensa internacional e do sionismo em
assunto que somente interessava aos austríacos. Nas últimas semanas os
austríacos se mostravam cansados e irritados pelas acusações, ressurgindo o
anti-semitismo durante a campanha, com bandeiras suásticas pin-
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tadas nas  ruas, enquanto a comunidade de judeus recebia uma avalanche de
cartas ofensivas. Até parece que a provocação é feita com o propósito de os
países, onde residem e trabalham, discriminá-los e expulsá-los, para even-
tualmente seguirem para Israel, cada vez mais vazia. Não creio que isso vá
acontecer.
Toda essa campanha, que durou vários meses, terminou com a eleição
de Kurt Waldheim, que recebeu 53,9% dos votos. Nos Estados Unidos vai
prosseguir a investigação... Em Washington estão fazendo a carta habitual de
felicitações ao presidente eleito, que no entanto não será divulgada em
Washington, apenas em Viena..." (com certeza para não ofender os
sionistas).
Israel vai segurar por mais alguns dias os parabéns oficiais... Em Viena, o
maior "caçador de alemães", o polonês Simon Wiesenthal, conclamou os
Estados Unidos, Grã-Bretanha e demais países envolvidos a formar uma co-
missão multinacional de especialistas para pesquisar documentos sobre o pas-
sado de Waldheim. (Zero Hora, 10/6/86).
Esta última é incrível, o homem não é austríaco, está na Áustria há muitos
anos, e pede para países estrangeiros formarem uma comissão multinacional
para examinar o presidente eleito do país que o abriga... Sobre essa figura
haverá um capítulo especial.
"Em Moscou a agência Tass fez um incondicional elogio a Waldheim, ao
noticiar sua eleição, qualificando-o de eminente político e dizendo que sua
vitória é importante para a causa do povo palestino, que luta para recuperar
seus direitos, e se congratulou com o duro golpe desferido pelos eleitores
austríacos sobre a propaganda israelense e à política de ingerência nos as-
suntos internos do país por parte dos meios sionistas. O comentarista político
da agência Tass foi mais longe, dizendo que a eleição de Waldheim significa
um claro repúdio às acusações israelenses sobre o passado desse homem. As
acusações sionistas não tiveram efeito algum no eleitorado austríaco. É a
vitória das forças da justiça e da paz sobre as de chantagem e do ódio''.
Essa imprensa, porém, não se entrega facilmente e já no dia seguinte
vinha uma notícia, desta vez da Inglaterra, com uma acusação apresentada
pelo deputado britânico Greville Janner, denunciando o envolvimento de
Waldheim na morte de 30 prisioneiros de guerra britânicos, que foram inter-
rogados por uma unidade integrada por Waldheim, e depois fuzilados e joga-
dos numa vala comum...
VIENA, JUNHO 1986, E BERLIM, 1940
A campanha contra Waldheim, desencadeada pela imprensa internacio-
nal, e a animosidade que provocou contra a comunidade judaica em Viena, me
levam a transcrever uma parte do livro "Um Repórter Brasileiro da Segunda
Guerra Mundial", escrito pelo repórter Alexandre Konder, do Rio de Janeiro,
durante os meses de fevereiro a maio de 1940, onde encontramos o seguinte,
à pg. 133:
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"A Alemanha,  reunidas as terras da antiga Áustria, do Protetorado e da
antiga Polônia, deve ter hoje, dentro dos seus limites, vários milhões de ju-
deus. Uns trezentos mil emigraram nestes últimos anos. Vieram para a Amé-
rica, de preferência para Nova York, Buenos Aires, Rio de Janeiro e São
Paulo".
" 'Emigrou o pior, a gente que era, afinal de contas, a única responsável
por tudo isso que aconteceu', diz-me num café da Unter den Linden o Sr.
Joseph Mendel, judeu berlinense. 'Por causa dessa elite verdadeiramente no-
civa, que também a nós explorava, pagamos todos. Berlim tinha mais de du-
zentos mil Israelitas e Viena, mais ainda. Várias vezes os nossos bons ele-
mentos chamaram a atenção dessa gente, que agora está flanando longe da-
qui, em outras terras, semeando talvez futuras reações anti-semíticas. Tudo foi
em vão, e veio o inevitável...' "
" 'Somos uma raça marcada. Vivemos sob perseguições porque, infeliz-
mente, nos falta o senso de auto-crítica. Ao contrário, não nos deixaríamos
levar tão facilmente pelas miragens dos louros dos nossos sucessos. Veja o
que ocorre na América do Norte: os. que lá estão, pensam hoje da mesma
maneira como pensaram, dentro da Alemanha, os judeus, ao tempo em que
haviam conseguido um lugar verdadeiramente privilegiado. Julgam-se facil-
mente vitoriosos em definitivo e se esquecem de que existem no país milhões
de criaturas que sabem pensar, e que têm bem nítida a consciência da
nacionalidade. Eis por quê vários clubes e restaurantes nos Estados Unidos já
começam a exibir letreiros anti-semitas. Somos conhecidos demais para
podermos alimentar certas pretensões. A reação é fatal' ". (Isso, há 46 anos;
imaginem o domínio que o sionismo exerce, hoje, nos Estados Unidos).
"Faço-lhe uma pergunta indiscreta para o ambiente de um café berlinense, que
tem bem visível o retrato de Hitler, Pergunto-lhe como a coletividade judaica da
Alemanha recebe o movimento que se faz lá fora em seu favor. Ele acende um
cigarro, responde:"
"Não nascemos ontem, meu amigo. Conhecemos bem o significado
dessa campanha. Ela peca, inicialmente, por sua nenhuma sinceridade. Não é
o judeu alemão, polonês ou tcheco que ela visa defender. A nossa sorte não
lhes interessa em nada, e a prova aí temos, que quase todos os portos do
planeta estão fechados para nós. Os poucos que hoje conseguem emigrar, é a
custa de muito dinheiro, dinheiro nosso, saído daqui, pelos guichês dos bancos
alemães. Não devemos o menor favor a quem quer que seja, no exterior.
Entendemo-nos com os alemães, só com os alemães, e somente eles é que
nos fornecem divisas. Lá fora é apenas literatura. Literatura contra o Terceiro
Reich, literatura para efeitos políticos internos e externos. Nós apenas inte-
ressamos a essa gente como cartaz. Veja o caso da Palestina: uma comédia! ,
Era mil vezes preferível que essa gente tivesse ficado dentro da Alemanha.
Não estaria hoje sendo caçada, nas ruas, pelas balas dos árabes...' "
"E com mau humor o Sr. Mendel concluiu: 'É melhor que nos deixem em
paz' ". O repórter continua: "Os campos de concentração onde 'milhares de
judeus sofrem o cativeiro alemão', segundo pude apurar em rodas israelitas e
não-israelitas, são uma pura blague para efeitos de propaganda no exterior,
contra o Terceiro Reich. Existem judeus presos, é fato, mas não pelo fato de
serem judeus, e sim por estarem ligados a penalidades do código penal. Fora
do Reich, entretanto, é muito fácil transformar-se um criminoso
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comum em  mártir do nacional-socialismo. Principalmente quando a maior parte
das agências de informações jornalísticas se acha nas mãos dos sionistas".
Isso, na primavera de 1940, na Europa!
POSIÇÃO GEOGRÁFICA DE PAÍSES
EUROPEUS
Em 1914, início da primeira guerra mundial, a Polônia não existia como
Estado, pertencia à Rússia! Era território russo!
A Alemanha, juntamente com a Áustria-Hungria, Turquia e Bulgária, lutou
contra a Rússia, França, Grã-Bretanha, Itália, Sérvia, Romênia, Japão e Esta-
dos Unidos e outros países de menor expressão. Seu avanço e vitórias na
frente russa foram bem acentuados, resultando em um cessar-fogo e no tra-
tado de Brest-Litovsk, assinado do lado russo pelos dirigentes comunistas que
haviam terminado com o regime tzarista, e os alemães. Por esse tratado,
couberam à Alemanha, como vencedora, os territórios russos que depois fo-
ram transformados em: Polônia, Ucrânia, Finlândia, Estônia, Letônia e
Lituânia. Esse tratado foi assinado no dia 3/3/1918 e o que foi feito com esses
territórios será examinado logo adiante.
Com a assinatura desse tratado a Alemanha ficou livre em toda essa
frente, para deslocar o grosso das tropas a fim de reforçar seus exércitos na
frente francesa e acabar com a guerra. Reforçados com mais 700.000
soldados, retirados da frente russa, começam uma ofensiva na frente francesa,
que se encontrava praticamente na mesma posição do primeiro mês da guerra,
em 1914. A ofensiva teve início no dia 21 de março e foi até 15 de julho de
1918, que marca o ponto culminante do avanço alemão, tendo este chegado a
um ponto a menos de 100 km de Paris.
Os inimigos internos da Alemanha, vendo que o deslocamento dessas
tropas deveria inevitavelmente trazer a vitória alemã, aumentavam a pressão e
os boatos contra a guerra. Houve até greves em fábricas de munição. O
vencedor da Rússia não devia ganhar. A produção alemã, já no ano de 1917,
conforme mostrou Henry Ford, estava na maior parte sob o controle de finan-
cistas judeus. As repartições públicas também se achavam repletas de inimi-
gos. O soldado tinha de lutar enquanto a pátria era subvertida.
No momento em que as divisões no front deveriam receber as instruções
para a ofensiva geral, estourou na Alemanha em guerra uma GREVE GE-
RAL!!! É de se notar que os abastecimentos já vinham funcionando bem pre-
cariamente, fato apenas superado pelo valor do soldado alemão. O fato caiu
como uma bomba. O mundo inteiro ficou estupefato! A moral dos soldados
alemães, naturalmente, só podia baixar. Por que morrer, se nosso povo não
quer a guerra?...
Os países inimigos aproveitaram a oportunidade com todas as forças ima-
gináveis, para animar e motivar os seus soldados, antes bastante apavorados.
Podiam agora fazer funcionar, com outro ânimo, as suas armas, e em vez de
uma fuga em pânico, estabelecer uma resistência cheia de esperanças, que
acabou se transformando em contra-ofensivas.
Além da greve geral de civis na Alemanha, no começo de novembro de
1918, marinheiros vindos em caminhões incitavam o povo à revolução. Fora
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provocada a  ruína interna do país.
Os promotores desse golpe infame contra a Alemanha eram os que es-
peravam obter os mais elevados postos numa Alemanha revolucionária. Ver a
distribuição de cargos no capítulo sobre Henry Ford.
Apesar de as forças alemãs ainda se encontrarem em território inimigo,
na França e na Bélgica, foi pedido o armistício em 9 de novembro, sendo as-
sinado em 11 do mesmo mês, sem deposição de armas, mas DEPENDERIA
DA MAGNANIMIDADE DO INIMIGO.
No dia 13 de novembro de 1918, com a abdicação do Imperador Carlos l,
a Áustria é transformada em república e por decisão do novo governo SE
ANEXA À ALEMANHA. Esse ato não é aceito pelas potências aliadas. Levaria
mais 20 anos para se concretizar (1938).
Vamos examinar agora o que a Alemanha fez com os territórios que havia
conquistado da Rússia e recebido conforme o tratado de Brest-Litovsk, em 3
de março de 1918.
POLÔNIA: com a ofensiva alemã contra a Rússia, naturalmente os pri-
meiros combates se situaram em territórios que durante longo período e até
1831 eram território polonês. No dia 5 de novembro de 1916 o governo alemão
assumiu com Pilsudski, futuro marechal da Polônia, o compromisso de, em
caso de vitória, criar um reino da Polônia, hereditário, constitucional e
independente. Em 12 de setembro de 1917 a Alemanha autoriza a formação
de um Conselho de Regência, de um gabinete ministerial e de um Conselho de
Estado, cumprindo a promessa. No mesmo ano a Rússia revolucionária
Reconhece a independência polonesa. (Obs.: na segunda guerra mundial,
quando a Alemanha invadiu parte da Polônia, Hitler imediatamente man-
dou instalar uma guarda de honra militar alemã na cidade de Cracóvia,
para guardar os restos mortais do marechal Pilsudski que havia governa-
do a Polônia até sua morte em Varsóvia, no ano de 1935, tendo mantido
bom relacionamento com o governo alemão).
UCRÂNIA: em 1917, sob proteção alemã, havia proclamado sua Re-
pública Independente. Na guerra de 1920 entre a Polônia e a Rússia, a
Ucrânia voltou a integrar a União Soviética, como República Socialista Sovié-
tica da Ucrânia.
FINLÂNDIA: sob proteção alemã, em 1917, conseguiu a independência.
Após o tratado de Brest-Litovsk houve uma guerra civil de curta duração, po-
rém muito forte, na qual as forças nacionalistas finlandesas, comandadas pelos
general Mannerheim, ajudadas pelas forças alemãs, derrotaram forças pró-
Rússia, confirmando assim sua independência. Lutou ao lado dos alemães na
última guerra.
ESTÔNIA: desde 1721 era uma possessão russa. Em 1917, constitui-se
em estado autônomo, mas após a revolução russa foi ocupada pelas forças
bolchevistas. Em fevereiro de 1918 foi ocupada pelas forças alemãs, conquis-
tando sua independência. Em 1944 foi novamente incorporada à União So-
viética, sob o nome de República Socialista Soviética da Estônia.
LETÔNIA, que também coube à Alemanha, pelo tratado, igualmente con-
seguiu sua independência em 1918. Na esfera de influência soviética o país foi
ocupado em 1940, sendo a República Socialista Soviética da Letônia pro-
clamaria logo depois.
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LITUÂNIA: desde  1807 também pertencia à Rússia. Foi ocupada em 1915
pelos alemães, que em 1918 promoveram sua independência. No dia 21 de
julho de 1940 foi unida à URSS sob o nome de República Socialista Soviética
da Lituânia.
Resumindo, vimos que quando começou a guerra de 1914 não existiam
no mapa europeu os seguintes países: Polônia, Ucrânia, Finlândia, Estônia,
Letônia e Lituânia. Graças às vitórias alemãs na frente Leste e graças ao tra-
tado de Brest-Litovsk, qualquer mapa europeu saído depois de 3/3/18 já pó dia
apresentar os novos países, tornados independentes pela Alemanha ven-
cedora. A Alemanha nada quis das enormes extensões de terra que havia
dominado!
Vejamos a posição dos exércitos alemães na frente belga e francesa no
dia 11 de novembro de 1918.
As forças alemãs, no dia do armistício, dominavam a Holanda, 90% de
toda a Bélgica e vasta faixa do território francês. Nunca houve batalhas em
território alemão. O exército alemão, com todo o seu armamento, abandonou
as terras que havia conquistado no campo de batalha e voltou à sua pá tria,
internamente revoltada.
COLÔNIAS: enquanto os alemães dominavam todo o campo de batalha
da Europa, os ingleses, principalmente eles, se mostravam MUITO VALEN-
TES, desde o começo, na conquista das diversas colônias alemãs na África,
onde a Alemanha mantinha, praticamente, só um corpo de soldados para au-
xiliar sua administração. Conquistaram todas facilmente, menos a África
Oriental Alemã, posteriormente chamada de Tanganica, a hoje Tanzânia, onde
"quebraram a cara", pois um tenente-coronel chamado Paul von Lettow
Vorbeck comandando um "exército" de 155 (cento e cinqüenta e cinco)
alemães, resolveu enfrentar os ingleses que invadiram essa colônia...
Começou a dar treinamento militar a africanos fiéis, que chegaram ao número
máximo de 4.168 homens, quase no fim da guerra. Sua tática era atacar as
forças inglesas em surpresa total e visando conquistar a maior quantidade de
armas e munições do inimigo, pois nem havia reabastecimento para esse
corpo de soldados que nunca perdeu uma batalha durante toda a guerra,
apesar de ser perseguido por todo o território pelos ingleses, que contaram
com uma força de mais de 33.000 homens, sendo 1.193 oficiais e 1.497
graduados. Essa tropa alemã infligiu as maiores perdas aos ingleses e lutou
até meados de novembro de 1918, quando chegou a notícia do armistício na
Europa. Paul von Lettow Vorbeck regressou com seus homens à Alemanha,
levando seu armamento.
O TRATADO DE VERSALHES
Vimos no item 7 do capítulo "Henry Ford, 1920", a delegação que re-
presentou a Alemanha na Conferência de Paz, Tratado de Versalhes, que apli-
cou, entre outras menores, as seguintes sentenças:
1º — Pagar reparações de guerra num total de 90.000.000.000 (noventa
bilhões) de marcos ouro.
2° — Destruição de todo o armamento e equipamento de guerra terres-
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tre,naval ou  aérea, destruição a ser supervisionada pelos aliados.
3° — Perda dos seguintes territórios:
TOGO, República do: No golfo da Guiné, África, com 56.000 km2
de
superfície. O milho, o arroz, a mandioca e a batata doce são suas principais
culturas. Criação de gado e pesca completam os produtos alimentícios. Produz
também amendoim, cacau, algodão, palmeiras oleaginosas e café. O subsolo
contém jazidas de ferro, bauxita e principalmente fosfates. FOI REPARTIDA
EM DUAS ZONAS, A OCIDENTAL A GRÃ-BRETANHA E O LADO ORIENTAL
PARA A f RANÇA!
CAMARÕES, República Unida dos: Ex-Kamerun, também no golfo da
Guiné, com 474.000 km2
de superfície, produz mandioca, inhame, batata doce,
cacau, café, algodão e bovinos. É rica em múltiplos recursos minerais, como
cassiterita, rutílio, gás natural e petróleo. FOI ENTREGUE À FRANÇA, COM
EXCEÇÃO DE UMA NESGA AO LADO DA NEGRÍCIA, ENTREGUE A GRÃ-
BRETANHA!
TANZÂNIA: Então denominada Ostafrika, África Oriental Alemã, e pos-
teriormente chamada de Tanganica, com superfície de 938.043 km2
, possui
grandes plantações de milho e sorgo. É grande criadora de bovinos, ovinos e
caprinos. Possui a maior produção mundial de cravo-da-índia, é também o
maior produtor mundial de sisal. Produz, ainda, café, algodão, chá, tabaco e
amendoim. Tem jazidas de ouro, chumbo, estanho, carvão e diamantes. FOI
ENTREGUE À GRÃ-BRETANHA!
RUANDA — BURUNDI, República de: Com 26 338 km2
, ao sul de
Uganda, dedica-se ao cultivo de café, mandioca, algodão e à pesca nos lagos
Kivu e Tanganica. Tem jazidas de estanho e ouro. FOI ENTREGUE À
BÉLGICA!
NAMÍBIA: Ex-África Ocidental Alemã, Deutsch-Südwest-Afrika, com
822.876 km2
, além de grandes criações de gado, tem grandes minas de cobre
e diamantes. PASSOU À UNIÃO SUL-AFRICANA, NA ÉPOCA DE DEPEN-
DÊNCIA BRITÂNICA!
Marianas, Ilhas: Arquipélago da Micronésia, no Oceano Pacífico, com
401 km2
de superfície. Possui culturas de arroz e coco. FORAM ENTREGUES
AO JAPÃO, que também havia declarado guerra à Alemanha. Hoje são
"administradas" pelos EE.UU.
Carolinas, Ilhas: Também arquipélago da Micronésia, com 862 km2
de
superfície. Colheitas de copra. FORAM ENTREGUES AO JAPÃO, hoje são
"administradas" pelos EE.UU. que expulsaram os colonos japoneses no perío-
do 1944/45.
KIAO-TCHEOU: Cidade portuária na costa da China, às margens de uma
baía ao sul da península de Chan-tong. Arrendada à Alemanha em 1898, foi
ocupada pelo Japão em 1914 e posteriormente devolvida à China.
SAMOA OCIDENTAL: Arquipélago do Pacífico, com 2.927 km2
de área,
produtor de cacau, coco, bananas, etc. FOI ENTREGUE À NOVA ZELÂNDIA,
LIGADA À GRÃ-BRETANHA!
BISMARCK, Arquipélago de: A NE da Nova Guiné, com 53.000 km2
de
área. FOI ENTREGUE À AUSTRÁLIA, LIGADA AO IMPÉRIO BRITÂNICO!
NAURA, ilha de: No Pacífico, a 50 km da linha do Equador, com apenas
21 km2
de superfície. Possui ricos depósitos de fosfatos, cuja exploração ge-
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Grã-Bretanha
e seu
domínio
50%  do Togo
10% de Camarões
Tanzânia
Namíbia
Samoa Ocidental
Arq. Bismark
Naura
França
50% do Togo
90% de Camarões
Alsácia-Lorena
Bélgica
Ruanda-Burundi
Japão
Marianas
Carolinas
Kiao-Tcheou
Polônia
Alta Silésia
Posnânia
Prússia Ocidental
ra uma renda per capita das mais elevadas do mundo. PASSOU À GRÃ-
BRETANHA!
ALSÁCIA-LORENA: Com 14.552 km2
de superfície, rica região produtora
de trigo, beterraba, batata, fumo, lúpulo, plantas destinadas a forragem,
fruticultura, vinhedos, além de indústrias químicas, mecânicas e de material
elétrico. FOI ANEXADA À FRANCA!
POSNÂNIA: Antiga província prussiana com 28.993 km2
. FOI ENTRE-
GUE A POLÔNIA!
PRÚSSIA OCIDENTAL: Com superfície de 25.556 km2
. FOI ENTREGUE
À POLÔNIA!
ALTA SILÉSIA: Com superfície de 13.230 km2
. FOI ENTREGUE À
POLÔNIA!
Curiosidade: A Dinamarca, que nem havia estado em guerra contra a
Alemanha ou contra ninguém, recebeu uma parte de terras do Estado alemão
de Schleswig-Holstein... Resumindo, temos o seguinte mapa, indicando quem
recebeu o quê:
A Alemanha, vencedora na frente russa-tzarista, que não pegou em be-
nefício próprio um palmo de terra da vasta área conquistada, e pelo contrário,
ajudou na criação, formação e independência de seis novos países (Polônia,
Ucrânia, Letônia, Estônia, Lituânia e Finlândia), essa Alemanha cujas forças
por ocasião do armistício se encontravam em território holandês, belga, lu-
xemburguês e francês, recebeu como "magnanimidade" dos inimigos internos
e externos a redução de seu território de 2.915.068 km2
para 540.000 km2
.
O tratado foi assinado em Versalhes no dia 26/6/1919, sendo importante
assinalar que a tal ponto se mostrava cruel e espoliativo contra a Alemanha
que o Senado dos EE.UU. o rejeitou por indecente, em sessão realizada no dia
20/11/1919...(!!!)
Deve-se também observar o fato de a Polônia, que poucos meses antes
havia sido recriada, graças à própria Alemanha, também foi beneficiada com
três importantes áreas de terras, todas densamente povoadas por alemães.
Com a entrega da Prússia Ocidental à Polônia, a Prússia Oriental e a cidade
de Dantzig ficaram completamente separadas da Alemanha, com acesso ape-
nas pelo mar... Dois dias após assinado o tratado de Versalhes, um de-
putado francês denunciou que haviam sido criados motivos para uma
pró-
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xima guerra...  Na realidade não seria necessário um sábio para prevê-la!
Havia-se concretizado a maior espoliação de todo o século. A Alemanha,
agora em 1919, com seus 67.000.000 de habitantes para alimentar, dispunha
apenas de 1/6 do território anterior e, além de outras cláusulas vexatórias
sobre armamentos e forças armadas, tinha de pagar 90 bilhões de marcos-
ouro, a título de reparações de guerra. TINHA SIDO ARMADO O PALCO
PARA O SURGIMENTO DE UM MOVIMENTO NACIONALISTA ALEMÃO!!!
O PARTIDO NACIONAL SOCIALISTA
DO TRABALHADOR ALEMÃO
No mês de setembro de 1919, em Munique, Anton Drexler, ajustador me-
cânico das oficinas de manutenção das ferrovias alemãs, com mais cinco ami-
gos, fundou o Partido do Trabalhador Alemão. Nesse mesmo mês Adolf Hitler
foi convidado para assistir a uma reunião desse "partido", em sala de modesta
cervejaria chamada "Sternecker Bräu". Havia umas vinte pessoas na reunião,
na qual usaram da palavra diversos oradores, entre os quais Hitler, que ao final
da reunião recebeu convite para se filiar. Após dois dias de meditação,
convenceu-se de que deveria dar esse passo. No livro Minha Luta ele
escreveu: "Foi essa a decisão de maiores conseqüências em toda a minha
vida. Não havia e não podia haver recuo. Aceitei a minha inclusão como sócio
do Partido do Trabalhador Alemão e recebi um cartão provisório de sócio, com
o número sete". Havia em caixa no partido o valor de 7,50...
Em pouco tempo Hitler assumiu o comando do partido, alterou-lhe o
nome para Partido Nacional-Socialista do Trabalhador Alemão, introduziu a
bandeira suástica, com o símbolo de uma cruz gamada que em sânscrito
significa VIDA FELIZ e que passou a ser oficialmente, mais tarde, uma das
bandeiras da Alemanha.
Em 24 de fevereiro de 1920, no salão de festas do Hofbräuhaus, grande
cervejaria em Munique, teve lugar a primeira manifestação pública em massa
do novo movimento, reunindo quase 2.000 pessoas, ocasião em que foram
apresentadas e jubilosamente aprovadas, ponto por ponto, as 22 teses do
programa do novo partido, das quais podemos destacar as seguintes:
— Não existe mais do que uma doutrina política, a de nacionalidade e
pátria;
— o Estado é um recipiente, o povo é o conteúdo. O Estado somente tem
razão de existir quando cuida e protege o conteúdo;
— povos de um mesmo sangue correspondem a uma pátria comum. O
direito humano prima sobre o direito político. Quem não está disposto a lutar
por sua existência ou não se sente capaz de fazê-lo, é porque já está predes-
tinado a desaparecer, e isso pela eterna justiça da Providência. O mundo não
foi feito para os povos covardes;
— podem cortar-se as liberdades sempre que o cidadão reconheça nes-
sas medidas uma finalidade para a grandeza nacional;
— o operário da Alemanha deve ser incorporado ao seio do povo ale-
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mão. A  missão de nosso movimento nesta ordem consiste em arrancar o ope-
rário alemão da utopia do internacionalismo, libertá-lo de sua miséria social e
tirá-lo do triste meio cultural no qual vive;
— a exaltação de um grupo social não se atinge por baixar o nível dos
superiores, mas pelo aumento dos inferiores. O operário atenta contra a pátria
ao fazer exigências exageradas; do mesmo modo não atenta menos contra a
comunidade o patrão, que por meios sub-humanos e de exploração egoísta,
abusa das forças nacionais do trabalho, enchendo-se de milhões à custa do
suor do operário;
— estabelecer melhores condições para nosso desenvolvimento. Anu-
lação dos depravados incorrigíveis. No teatro e no cinema, mediante literatura
obscena e publicações imundas (a 66 anos atrás...) se introduz no povo, dia a
dia, veneno aos borbotões. O problema da nacionalização de um povo
consiste, em primeiro plano, em criar condições sociais sadias;
— supressão da influência estrangeira na imprensa. Aquilo que denomi-
namos "opinião pública" é o resultado da idéia que o indivíduo faz das coisas
através de uma "informação pública" persistente e tenaz;
— assim como a instrução é obrigatória, a conservação do bem-estar
físico também o deve ser;
— os homens não se devem preocupar tanto na seleção de gatos e
cavalos, mas sim em levantar o nível racial do próprio homem. Não se deve
dar a qualquer degenerado a possibilidade de multiplicar-se;
— o matrimônio deverá se fazer possível com uma idade mais jovem e
terão de ser criados os meios econômicos necessários para que uma nume-
rosa prole não seja motivo de desventura para o casal;
— a mistura de sangue estranho é nociva à nacionalidade. O primeiro
resultado desfavorável disso se manifesta com o super-individualismo de
muitos;
— quem ama sua pátria prova esse amor somente mediante o sacrifício
que por ela está disposto a fazer. Um patriotismo que não aspira mais que o
benefício próprio não é patriotismo. Os "vivas" nada provam. Somente se pode
ter orgulho de seu povo quando não se tenha de sentir vergonha de qualquer
de suas classes sociais. Mas quando uma metade desse povo vive em
condições miseráveis e inclusive se depravou, o quadro é tão triste que não há
a mínima razão para sentir orgulho. As forças que criam e sustentam um
Estado são o espírito e a vontade de sacrifício do indivíduo a favor da
coletividade;
— lutar contra a orientação perniciosa na arte e na literatura.
Os comícios foram aumentando, e aumentando os filiados ao partido.
Para assegurar a boa ordem nos comícios, pois os partidos adversários
tentavam perturbar ou mesmo dissolvê-los, organizaram uma força de
repressão, que conseguia se impor. Atacavam-se não apenas os problemas
existentes dentro da Alemanha, mas também os judeus, por terem traído a
Alemanha. O nacional-socialismo atacava também o comunismo russo.
Acontece que, da mesma forma como acontecera na Alemanha em 1918,
os judeus tinham assumido os cargos-chaves mais importantes por ocasião da
derrubada do tzarismo em 1917. Senão, vejamos o que escreve Henry Ford no
seu O Judeu Internacional, pgs. 212/17:
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"O verdadeiro  nome de Kerensky é Adler, sendo seu pai judeu e sua mãe
judia. Morto o pai, a mãe tornou à casa com um russo chamado Kerensky, cujo
nome o estadista e advogado adotou".
"Mas Lênin, dizem os porta-vozes judaicos, Lênin, o chefe principal e o
cérebro de todo o movimento, Lênin não era judeu. Será possível, mas por que
educa os filhos no argot judaico? Por que escreve seus manifestos em dialeto
judaico? Por que suprimiu o domingo cristão, instituindo a festa do sábado
mosaico? A explicação de tudo pode estar no fato de ter casado com uma
hebréia".
"Ninguém até agora pôs em dúvida a nacionalidade de Trotzky, que é
judeu, e cujo verdadeiro nome é Braunstein".
"O bolchevismo não é nada mais, nada menos, do que a realização do
programa internacional contido nos Protocolos dos Sábios de Sião, tal como
estes hão de se realizar em todos os países por uma minoria radical. Os
acontecimentos na Rússia representam o ensaio geral".
Continuando com Henry Ford: "Prova estatística do predomínio judaico na
Rússia vermelha:
"Tenha-se presente o que os Protocolos dizem a respeito do domínio da
imprensa, recordemos o que o Barão de Montefiore disse nesse sentido e
julgue-se então o significado desses 100% de jornalistas oficiais do governo
bolchevista. Somente penas judaicas fazem a propaganda da Rússia
bolchevista".
"O Dr. Jorge A. Simons, sacerdote cristão de comunidade religiosa em
Petrogrado (Leningrado hoje) declarou que centenas de agitadores saídos
dos bairros baixos do Oeste de Nova York se encontraram com o séquito de
Trotzky... para muitos de nós foi surpresa o elemento marcadamente judeu
dessa massa, e comprovou-se depois que mais da metade de todos esses
agitadores do chamado movimento soviético era de judeus". "William
Huntington, adido comercial da embaixada norte-americana em Petrogrado,
declarou que na Rússia todo o mundo sabe que três-quartas partes dos chefes
bolchevistas são de judeus".
"Na revista Aften, de fevereiro-março de 1920, publicaram um artigo que,
entre outros importantes detalhes, contém a seguinte narração: 'Em todas
Cargos
Conselhos de Comissários populares
Comissão de Guerra...........................
Comissariado de Assuntos Exteriores
Comissariado de Fazenda..................
Comissariado de Graça e Justiça.......
Comissariado de Instrução Pública....
Comissariado de Socorros Sociais....
Comissariado de Trabalho.................
Delegados da Cruz Vermelha............
Comissários de Província..................
Jornalistas..........................................
Membros
totais
22
43
16
30
21
53
6
8
8
23
41
Membros
judáicos
17
33
13
24
20
42
6
7
8
21
41
Porcentagem
judáica
77%
77%
81%
80%
95%
79%
100%
88%
100%
91%
100%
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